
 

Revista Biodiversidade - v.22, n.4, 2023 - pág. 180 
 

FOGO E MACROFUNGO: UM ESTUDO CIENCIOMÉTRICO 

 

 
Geovana Oliveira da Silva 1 

Viviane Maria Guedes Layme 2  

 

 
 

RESUMO - Os macrofungos são espécies que formam estruturas macroscópicas visíveis produtoras de esporos, 

com riqueza que ultrapassa mais de cem mil espécies. Essas espécies cumprem importantes funções ecológicas 

nos ecossistemas ocorrendo em vários habitats, incluindo áreas queimadas. Eventos de fogo ocorrem há milhares 

de anos. Entretanto, esses eventos têm sido cada vez mais frequentes e intensos e com previsão de serem ainda 

mais drásticos. Isso torna imprescindível a existência de estudos sobre os inevitáveis impactos do fogo em 

diferentes assembleias de organismos. Assim, os objetivos deste trabalho foram quantificar o número de estudos 

existentes acerca do efeito das queimadas em macrofungos, determinar quais regiões detêm maior concentração 

desses estudos e descrever a variação temporal dos trabalhos. O trabalho foi feito utilizando duas combinações de 

palavras-chaves nas bases de dados Scopus e Web of Science. Nossa busca resultou em 118 artigos no WOS e 26 

no Scopus para a análise cienciométrica publicados entre 1984 e 2023.  Foi observado um aumento no número de 

artigos a partir de 2010. Porém, os resultados demonstram que no geral há poucas pesquisas sobre o efeito do fogo 

no grupo. Além disso, os estudos existentes se concentram no Hemisfério Norte, principalmente nos Estados 

Unidos e na Europa. A Austrália foi o único país com boa produção científica na área que representa a região 

tropical. O presente trabalho expõe lacunas de conhecimento no entendimento do efeito do fogo em macrofungos 

e o conhecimento incompleto acerca da diversidade desse grupo, em especial na região tropical incluindo o Brasil. 

 

Palavras-chave: incêndios, redes de colaboração internacional, fungo, lacuna de conhecimento. 

 

 

FIRE AND MACROFUNGI: SCIENTOMETRIC STUDY  

 

ABSTRACT - Macrofungi are species that form macroscopic reproductive structures that produce spores, the 

richness of macrofungi species can reach 100000. These species play important roles in the ecosystems occurring 

in several habitats, including burned areas. Fire events occur for billions of years on earth, however the events 

have been more often and intense which in future prediction will be even worse, which makes the studies of the 

impacts in the organisms vitally important. Thereby the objectives of this study were to quantify the number of 

studies about the effects of fire in macrofungi; define which regions detain most of the articles; describe the 

temporal variation. For this study two keyword combinations were used on the Scopus and Web of Science 

databases. We obtained 118 from WOS and 26 from Scopus published between 1984 and 2023. The results show 

that in general there are few publications in this field, furthermore the studies are concentrated in the North 

Hemisphere, especially The United States and Europe. Australia was the only country with a good scientific 

production that represented the tropical region. The present study exposes gap of knowledge in the effect of fire 

in these groups and the incomplete knowledge of the macrofungi diversity in the tropical regions.  

 

Keyword: wildfires; international network; fungi; lacuna of knowledge.  
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INTRODUÇÃO 

 

Os fungos formam um grupo diverso com estimativa de mais de 3 milhões de espécies 

(HAWKSWORTH e LUCKING, 2017). Esses organismos são heterotróficos multicelulares 

(com exceção das leveduras) amplamente distribuídos nos ecossistemas (MEDEIROS; 

MENDES; LUCENA, 2015; ALEXOPOULOS; MOORE; AHMADJIAM, 2023). As funções 

ecológicas exercidas são diversas, envolvendo ciclagem de nutrientes, decomposição de 

matéria morta, sucessão ecológica e colonização, formações simbióticas e fonte de alimento 

para outros organismos (FOGEL e TRAPPE, 1978; DIX e WEBSTER, 1995; MCMULLAN-

FISHER et al., 2011; NARANJO-ORTIZ e GABALDON, 2019). 

Dentro da diversidade de fungos, os chamados macrofungos são espécies que 

pertencem aos filos Ascomycota e Basidiomycota. Os macromycetos formam estruturas 

visíveis a olho nu produtoras de esporos, conhecidas como ascomas ou basidiomas (LODGE et 

al., 2004). Esse grupo é considerado variado tanto em formas quanto em número de espécies 

que pode ultrapassar 100000 (MUELLER et al., 2007). A diversidade desse grupo parafilético 

envolve, além de riqueza, a abundância, diversidade genética e variedade de nichos que são 

ocupados nos ecossistemas, abarcando ambientes aquáticos, terrestres e até ambientes 

perturbados por eventos de queima (SUZUKI, 2002; MEENA; SIVAKUMAR; PRANEETHA, 

2020). 

Eventos de fogo estão presentes em vários ecossistemas e ocorrem a milhares de anos 

no planeta (HARDESTY; MYERS; FULKS, 2005; PAUSAS e KEELEY, 2009). No entanto, 

esse fenômeno, que tem causa natural ou por ação antrópica em grade parte dos casos, tem sido 

cada vez mais frequente e intenso causando graves incêndios que em previsões futuras serão 

ainda mais drásticos (BALCH; BRADLEY; ABATZOGLOU, 2017; WU et al., 2021; 

KOLANEK; SZYMANOWSKI; RACZYK, 2021; SARI, 2023). Os efeitos desse fenômeno 

podem causar danos a diferentes táxons e a paisagem como um todo (JUDSON, 2017). 

De acordo com Filialuna e Cripps (2021), macrofungos observados em locais pós-

queima podem ajudar na autorestauração de áreas queimadas e no processo de sucessão e 

rebrota de plantas (CLARIDGE; TRAPPE; HANSEN, 2009). Em vista da diversidade de 

fungos existentes e sua importância ecológica para os ecossistemas, da crescente ocorrência de 

incêndios, é imprescindível entender quais os efeitos de perturbações sobre o grupo e qual o 

nível atual do conhecimento sobre essa temática. Neste trabalho, buscamos medir o quanto de 

informação sistematizada existe a respeito do efeito do fogo em assembleias de macrofungos 

através de um estudo cienciométrico que visa quantificar o quanto de informação sistematizada 

existe acerca de determinada temática utilizando bases de dados disponíveis. Dessa forma, os 

nossos objetivos gerais são: quantificar o número de estudos existentes acerca do efeito das 

queimadas em macrofungos; descrever a variação temporal dos trabalhos; determinar qual 

região detêm maior concentração das pesquisas. Os objetivos específicos incluem: determinar 

quais autores mais se destacam nas publicações em número de artigos; mapear quais são as 

palavras-chave mais frequentes; determinar quais são as revistas mais representativas no campo 

de pesquisa estudado. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As plataformas de base de dados científica escolhidas foram Web of Science (WOS) 

e Scopus. As palavras-chave escolhidas foram diferentes para as bases, uma vez que a escolha 

de um conjunto de palavras foi muito restrita para uma das bases e vice-versa. Em linhas gerais 

utilizamos vários termos relacionados aos macrofungos em diferentes níveis taxonômicos de 
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filo a ordem ou gênero. Vários sinônimos de termos relacionados a queimadas e incêndios 

também foram utilizados nessa primeira busca e não restringimos nossa busca a períodos, locais 

ou tipos de vegetação específicos. No entanto, filtramos o tipo de documento e categorias de 

conhecimento. Desta forma, tentamos manter esse levantamento inicial o mais amplo possível. 

Abaixo estão detalhados os termos, critérios e a sintaxe utilizados em cada uma das plataformas.  

Para WOS:(ALL=((pyrophilous fungi) AND (macrofung*) OR (morchella) OR 

(geopyxis) OR (pyronema) OR (burn fungi)AND (fire) OR (wildfire) AND (savannah))) AND 

(DT==("ARTICLE" OR "REVIEW" OR "EARLY ACCESS")) and Mycology or Plant 

Sciences or Ecology or Forestry or Environmental Sciences or Soil Science or Environmental 

Studies or Biodiversity Conservation or Multidisciplinary Sciences or Evolutionary Biology or 

Biology (Web of Science Categories). Em que ALL = todos os campos e DT = tipo de 

documento. 

Para o Scopus: (TITLE-ABS-KEY ( "pyrophilous fungi" OR "burn fungi" OR 

pezizales OR agaricales OR polyporales OR ascomycota OR basidiomycota ) AND ALL ( fire 

OR wildfire OR "burning place" OR "prescribed burn" ) AND ALL ( savanna* OR shrub OR 

australia OR africa* OR cerrado ) ) AND ( EXCLUDE ( SUBJAREA , "ener" ) OR EXCLUDE 

( SUBJAREA , "busi" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "arts" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA 

, "math" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "nurs" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "vete" ) OR 

EXCLUDE ( SUBJAREA , "econ" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "neur" ) OR EXCLUDE 

( SUBJAREA , "engi" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "phys" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA 

, "comp" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "ceng" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "soci" ) 

OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "phar" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "chem" ) OR 

EXCLUDE ( SUBJAREA , "medi" ) OR EXCLUDE ( SUBJAREA , "immu" ) ).  Em que Title-

Abs-Key = busca feita nos campos do título, resumo e palavras-chave 

Na segunda etapa, selecionamos os manuscritos que se referiam ao tópico de interesse: 

o efeito do fogo em espécies de macrofungos direta ou indiretamente. Fizemos isso através da 

observação direta do título, do resumo e/ou do manuscrito em si. Quanto às espécies, foram 

excluídos trabalhos com apenas fungos micorrízicos arbusculares e/ou fungos anamórficos. 

Dessa forma, escolhemos as espécies de macromycetos pertencentes à Basidiomycota e 

Ascomycota. Os trabalhos que trouxeram o efeito do fogo em todos os grupos citados também 

foram selecionados. 

A lista final de artigos selecionados foi exportada em formato BibTex direto das bases 

de dados. Ao serem importadas no programa R (R CORE TEAM, 2021), as duas listas foram 

convertidas em um dataframe com variáveis que correspondem aos campos da lista original. 

Dezoito trabalhos foram removidos dos dados pela função mergeDbSources por se tratar de 

documentos duplicados. Para esquematizar as redes de colaborações a linha 24 nomeada como 

“HUGHES KW, 2020, MYCOLOGIA” do dataframe foi excluída. Toda a análise bibliométrica 

foi feita utilizando o pacote Bibliometrix (CUCCURULLO, 2017). A criação dos gráficos foi 

feita com o uso do pacote ggplot2 (WICKHAM, 2016).  

Adicionalmente criamos uma tabela com as coordenadas geográficas das áreas de 

estudo de cada trabalho. A coordenada exata foi obtida apenas dos artigos que informaram a 

localização do estudo, aos trabalhos em houveram mais de cinco pontos amostrais foram 

escolhidos o ponto com distância média entre todas as unidades amostrais. Para os trabalhos 

que não forneceram as coordenadas, estas foram obtidas a partir de uma busca no Google com 

o nome da localidade ou região fornecida. Localizações fornecidas em coordenadas planas 

(UTM) foram convertidas para Graus-min-seg pela ferramenta online SpeciesLink conversor. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A busca inicial no WOS retornou 700 publicações e no Scopus 378 publicações. No 

entanto, apenas 144 trabalhos (Scopus = 26; WOS = 118) contemplaram o efeito do fogo em 

macrofungos, dos quais 18 trabalhos apareceram em ambas bases de dados, totalizando 126 

estudos (anexo 1). O intervalo de tempo das publicações é de 1984 a 2023. A figura 1 mostra a 

quantidade de artigos ao longo dos anos, onde é possível perceber que houve aumento das 

publicações relacionadas à temática, com taxa de crescimento de 6,34% por ano.  Essa 

quantificação mostra-se importante para medir a atividade científica ao longo dos anos 

(VERBEECK et al., 2002), pois indica um pequeno aumento da década de 1990-2000, porém 

foi apenas a partir de 2010 que houve uma ascensão quase contínua com o média anual de 

artigos duas ou três vezes maiores que nas três décadas anteriores.  

O aumento nas publicações pode ter sido potencializado pelo o aumento na frequência 

de incêndios em várias localidades do planeta que acaba permitindo observar respostas de 

assembleias de organismos (TYUKAVINA et al., 2022; ESA, 2023). Deve-se lembrar que além 

de incêndios naturais, técnicas de manejo de fogo prescrito e controlado também fazem parte 

dos trabalhos de pesquisa encontrados. Adicionalmente o avanço da ciência no estudo da 

micologia com o uso de novas técnicas oportunizadas pelo sequenciamento da nova geração 

(NGS) e do sequenciamento ambiental barcoding (eDNA) permitiram identificar espécies de 

forma mais precisa, rápida e barata (HAJIBABAEI et al., 2007; VOELKERDING; DAMES; 

DURTSCHI, 2009; NUNEZ et al., 2021). A importância e reconhecimento do uso de barcoding 

eDNA e NGS é refletida no número de artigos identificados no presente estudo que utilizam 

barcoding e técnicas NGS. Para se ter uma ideia cerca de 22 artigos selecionados, publicados a 

partir de 2010, utilizaram a tecnologia Illumina, a mais popular da NGS (SLATKO; 

GARDNER; AUSUBEL, 2018).  

 

 

 
FIGURA 3. Variação temporal no número de artigos publicados sobre Macrofungos e fogo ao longo dos 

anos de 1984 – 2023. 
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MacCarthy et al (2023) mostram a piora nos incêndios florestais ao longo dos últimos 

20 anos. Esses incêndios estão sendo mais graves nas florestas boreais devido às altas 

temperaturas no norte do globo. Senande-Rivera, Insua-Costa e Miguez-Macho (2022) 

apresentam as atuais regiões suscetíveis ao fogo e projetam o aumento dessas áreas em escala 

global (Figura 2a, b). Comparando o aumento das queimadas com as áreas de estudo das 

publicações selecionadas (Figura 3) podemos perceber uma sobreposição parcial entre estas. 

No entanto, é importante salientar a falta de estudos em regiões propensas ao fogo, como é o 

caso de vegetações do Cerrado brasileiro, região central da África e o norte da Austrália.  

Em número de trabalhos publicados, Estados Unidos alcança o primeiro lugar (41), 

seguido pela Espanha (15) e Austrália (11) (Figura 4). De fato, Estados Unidos vem 

apresentando aumento na frequência e intensidade de incêndios a partir de 2004 (IGLESIAS; 

BALCH; TRAVIS, 2022). A Espanha, localizada na região mediterrânea, é um dos países que 

mais sofre com incêndios todos os anos (WWF, 2019). Não é surpresa a Austrália se mostrar 

presente neste estudo já que o país possui ecossistemas propensos ao fogo, além disso, a maior 

concentração de estudos envolvendo fungos e fogo estão nas regiões sudoeste e sudeste da 

Austrália, o que explica a concentração de pontos de estudo da Figura 3 no país (MCMULLAN-

FISHER et al., 2011). Em termos de presença de fungos, a maior quantidade de registros segue 

o resultado acima. Com base no Global Fungi Database (VĚTROVSKÝ et al., 2020), que utiliza 

57184 amostragens dentro de 515 estudos, as regiões que mais concentram registros de fungos 

são a América do Norte, majoritariamente os Estados Unidos, a região mediterrânea, o que 

inclui Espanha, no norte da Europa, Finlândia, Suécia, a China e a Austrália. A razão para a 

existência dos inúmeros registros nesses locais pode ser dada por fatores como a cultura, 

economia e histórico de estudo. A China, por exemplo, tem feito o uso de macrofungos há 

milênios e é um dos maiores produtores de macrofungos no mundo (CHANG e WASSER, 

2012; LU et al., 2020).  

 
FIGURA 4. Localização das áreas de estudo dos 126 artigos selecionados 

 

 

https://www.nature.com/articles/s41467-022-28835-2#auth-Mart_n-Senande_Rivera-Aff1
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Além de ser o país que mais publica na área, os Estados Unidos dominam o número 

de citações e, em paridade com a Espanha, com maior número de trabalhos com colaboração 

internacional (Tabela 1, Figura 3). De acordo com o gráfico de rede de colaboração é possível 

notar uma fraca interação entre os países em relação aos trabalhos científicos, sendo os Estados 

Unidos líder dessa rede (Figura 4). Curiosamente, apenas a Austrália representa a região 

tropical e faz parte da rede colaborativa neste estudo.  

A região tropical concentra vários hotspots da biodiversidade (MYERS et al., 2000), 

porém, no caso dos fungos, Větrovský et al. (2019) indicam maior diversidade em regiões de 

alta latitude. Em contrapartida, os fungos são um grupo megadiverso em que apenas 150000 

espécies foram descritas, sendo que as estimativas ultrapassam três milhões (HYDE, 2022), 

Stork e Habel (2014) complementam que essa lacuna lineana impacta negativamente na 

produção de análises de conservação resultando na marginalização do grupo para inúmeras 

áreas e na falsa afirmação de que a diversidade de fungos seja baixa na região tropical.  

 

 
TABELA 4. Países que detêm maior impacto em número de citações. 

 
País Total de citações  

Estados Unidos 1518 

Suécia  437 

Austrália 411 

Espanha 395 

Holanda 257 

Reino Unido 210 

Finlândia 184 

Canadá 98 

Portugal 68 

Suíça  47 

 

 

 

 

https://www.nature.com/articles/s41467-019-13164-8#auth-Tom__-V_trovsk_-Aff1
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FIGURA 5. Variação no número de artigos publicados por país com colaboração internacional (PCA) e sem 

colaboração internacional (PAS) em rosa e azul, respectivamente. 

 
FIGURA 6. Rede de colaboração entre os países de acordo com os 126 artigos analisados, onde o tamanho 

do círculo indica, em número de artigos, o quanto o país possui de coautorias internacionais. As linhas 

indicam a colaboração entre dois países.  

 

 

No total 432 pesquisadores fizeram parte das publicações selecionadas, nas quais cada 

autor produziu 0,292 documentos. Foi contabilizado 578 aparições de autores em todos os 

trabalhos, destacando que alguns autores estiveram envolvidos em mais de um trabalho. Cinco 

documentos são de autoria única, produzidos por apenas quatro pesquisadores.  

Aproximadamente 23% dos documentos são resultado de coautorias internacionais. A figura 5 

mostra os autores mais produtivos, onde a linha vermelha indica a linha do tempo de produção. 

Thomas D Bruns é o autor com o maior período de produção científica na área, contribuindo 

com 10 artigos. Todavia, não houve assiduidade por parte do autor, por mais que o período de 

contribuições científicas seja o maior, Thomas D Bruns passou um longo período sem publicar, 

situação contrária aos dos autores Sydney I Glassman e Kaisa Junninen, por exemplo, com 

período curto na área, porém com regularidade nos estudos. Os pontos em azul em diferentes 

tamanhos correspondem ao número de trabalhos publicados, já a intensidade da coloração 

indica o total de citações por ano, dessa maneira, os pontos com maior tamanho de cor azul 

escuro representam cinco publicações nas quais foram muito citadas. A linha do tempo dos 

autores mostra que é a partir de 2009-2010 que mais trabalhos foram e estão sendo produzidos, 

fato já evidenciado pela figura 1. Ao comparar o rank dos autores mais produtivos com o rank 

dos manuscritos mais citados, apenas Sydney I Glassman e Thomas R Horton aparecem nas 

duas análises (Tabela 2). Jacqueline Baar, em 1999 publicou o artigo com maior número de 

citações. 
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FIGURA 7. Variação temporal no número de artigos e número de citações por ano dos dez autores mais 

produtivos. 

 

 
TABELA 5. Variação do número de citações, total e anual dos dez manuscritos mais citados. 
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As palavras-chave determinadas pelos autores (DE) somam 445, enquanto 664 

palavras-chave foram geradas automaticamente a partir dos títulos (ID). As palavras-chave DE 

mais relevantes foram “fogo” em primeiro lugar usada em 28 artigos, seguido por “fungi” e 

“fungo ectomicorrízico”. Já as palavras-chaves plus ou ID foram “fungi” em primeiro lugar 

presente em 39 artigos, seguida por “incêndio” e “fogo” (Tabela 3). A figura 6 representa 

esquematicamente a frequência em que essas palavras foram trazidas e a coocorrência destas. 

O tamanho do círculo é proporcional ao número de artigos em que a palavra ocorre e a espessura 

da linha ilustra a co-ocorrência de palavras nos mesmos artigos. Esse esquema é extremamente 

importante para designar qual conjunto de palavras compõe e mapeia a estrutura do 

conhecimento em determinado campo de pesquisa com base no período selecionado (DERVIŞ, 

2019). 

 

 
TABELA 6.  Palavras-chave mais frequentemente citadas nos estudos. 

 
DE Número de 

artigos 

ID Número de 

artigos 

Fogo 28 fungi 39 

fungi 15 incêndio 35 

fungo 

ectomicorrízico 

13 fogo 34 

incêndio 11 diversidade 30 

queima 

prescrita 

10 solo 30 

ectomicorriza 8 biodiversidade 25 

sucessão 8 fungo 

ectomicorrízico 

24 

perturbação 7 floresta 22 

ecologia do 

fogo 

7 fogos 21 

floresta boreal 6 fungo 20 

floresta 6 riqueza de 

espécies 

20 

fogo em 

floresta 

6 basidiomycota  15 

Morchella 6 ecossistema  14 

diversidade 5 colonização 13 

cogumelos 5 ecologia 13 

Ponderosa 

Pine 

5 plântulas 13 

diversidade de 

fungos 

4 sucessão 13 

Illumina miseq 

 

4 identificação 12 

fungos 

pirófilos 

4 Austrália 11 

restauração 4 Estrutura da 

comunidade 

11 

 

DE = palavras-chave fornecidas pelos autores; ID = palavras-chave geradas automaticamente 
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FIGURA 8. Variação na frequência e  co-ocorrência das palavras-chave utilizadas nos artigos sobre o efeito 

do fogo em macrofungos. O tamanho dos círculos está relacionado a frequência de ocorrência da palavra-

chave, enquanto que as linhas indicam o n o número de vezes no qual duas palavras foram utilizadas 

simultaneamente num mesmo artigo. 

 

 

As 126 publicações analisadas foram publicadas em 54 fontes, sendo estas 

representadas por jornais, revistas, livros e outros. As dez revistas preferidas para este estudo 

captaram juntas 58.7% dos trabalhos. A revista Forest Ecology and Management aparece em 

primeiro lugar com mais de um quinto das publicações (Figura 7). No entanto, não possui 

nenhum dos dez artigos mais citados. Grande parte dos estudos selecionados trabalham 

justamente com o impacto de perturbações em fungos e também nas funções ecológicas 

empenhadas por eles, o que se enquadra no foco da revista em trabalhos que envolvam os 

campos da ecologia e gestão florestal para a conservação.  

 Mais da metade dos estudos foi publicada em apenas dez periódicos (Figura 7), os 

manuscritos mais citados não foram publicados por todas essas revistas. A razão por trás disso 

pode estar atrelada ao impacto e reconhecimento da revista em determinado campo científico, 

como é o caso da New Phytologist (SHARMA et al., 2014). Os cinco artigos com o maior 

número citações geral ou maior média de citações por ano (tabela 3) estão nas revistas com o 

maior índice de impacto (tabela 4). Embora, periódicos como o Forest Ecology and 

Management e Mycorrhiza não tenham um fator de impacto (IF) equivalente ao da New 

Phytologist ou Molecular Ecology, porém não deixam de ser importantes, já que publicam 

artigos com estudos mais específicos sobre o grupo ou que podem servir de subsídio para o 

manejo mais adequado das espécies. (Forest Ecology and Management = 

https://www.sciencedirect.com/journal/forest-ecology-and-management; Mycorrhiza = 

https://www.springer.com/journal/572). 

https://www.sciencedirect.com/journal/forest-ecology-and-management
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FIGURA 9. Periódicos que mais publicaram trabalhos relacionados ao efeito do fogo em macrofungos. 

 

 

TABELA 7. Fator de impacto (IF) dos periódicos mais produtivos e dos periódicos com artigos mais citados 

e correspondente proporção de artigos.  Em negrito estão as revistas nos dois rankeamentos. 

 
Periódicos Fator de impacto Proporção de artigos 

ISME JOURNAL b 11,21 0,79 

New Phytologist 10,32 3,96 

Soil Biology & 

Biochemistry 

9,7 2,38 

Molecular Ecology 6,62 3,96 

Biological Conservation 5,9 0,79 

Applied Soil Ecology 5,5 1,58 

Ecology 4,7 0,79 

Forest Ecology and 

Management 

4,38 21,42 

Ecosystems 4,34 0,79 

Fungal Ecology 4,2 5,5 

Mycorrhiza 3,9 7,14 

Mycological Research 2,8 4,76 

Mycologia  2,8 5,5 

Canadian Journal of 

Forest Research 

2,33 2,38 

Silva Fennica 1,62 0,79 

 

 

É esperado que regiões que queimam mais tenham mais estudos acerca da ecologia do 

fogo e seus efeitos em diferentes táxons e no ambiente. Todavia, é preciso refletir sobre outras 

regiões que também possuem um histórico de fogo bem característico e apresentam 

agravamentos desses eventos nos últimos anos ou tendências de aumento que não são bem 

representadas por estudos científicos com o tema proposto, como é o caso do Brasil. Apesar 

dessa pouca representatividade, o Brasil além de possuir ecossistemas dependentes do fogo 

também já possui projetos de manejo integrado do fogo com finalidade de proteção e 

conservação (PIVELLO et al., 2021). A respeito dos estudos sobre a diversidade de fungos no 

país, de 2010 a 2015 houve um importante aumento do número de espécies registradas 
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totalizando 4622 de ascomicetos e basidiomicetos (MAIA et al., 2015). Esses fatores tornam o 

país uma potencial zona de estudos acerca do fogo e seu impacto em macrofungos e nos 

ecossistemas.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

O trabalho aborda uma visão cienciométrica acerca do efeito fogo em macrofungos. 

Nós percebemos que o aumento nas pesquisas nesse campo começou a crescer a partir de 2010, 

com intenso uso de tecnologias de sequenciamento da nova geração (NGS) e barcoding. Nos 

anos seguintes a 2010 foram publicados estudos com maior regularidade entre os autores. Os 

Estados Unidos seguem à frente com mais trabalhos na área e também possui uma rede 

internacional colaborativa maior que outros países como a Espanha e a Austrália. A região 

tropical possui apenas a Austrália como país representante nesta pesquisa, excluindo países 

importantes que também possuem histórico com fogo e alta diversidade como o Brasil. Este 

estudo mostra a existência de lacunas do conhecimento do tipo lineana para a diversidade de 

fungos no mundo e também a regionalização das pesquisas científicas nos campos da ecologia 

do fogo e micologia. Com isso, fica evidente a necessidade de mais estudos nas regiões com 

grande potencial para compreensão de alterações nos ecossistemas.  
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